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APRESENTAÇÃO 

A busca por alternativas metodológicas que contribuam para o ensino de ciências 
e matemática é grande. Eventos regionais, nacionais e internacionais propõem rodas de 
conversa para apresentar e debater ações que ressignifiquem o ensino, dinamizem as 
aulas, integrem os alunos, desenvolvam o pensar e movam os estudantes em busca do 
saber. 

Desta feita, o quinto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
apresenta em seu corpus de artigos produções acadêmicas que respaldam o referido 
desejo de alternativas metodológicas para o ensino de ciências e matemática. Isto é, 
os leitores irão apreciar pesquisas científicas e relatos de experiências sobre jogos com 
blocos lógicos, aplicação de outros jogos, vídeoaulas, materiais manipuláveis, softwares, 
entre outras. 

Essa diversidade de recursos ou estratégias de ensino possibilitam englobar 
diferentes propulsores da educação básica nos seus diferentes níveis de ensino. Também 
possibilitam aos que fazem parte do ensino superior ter uma visão holística do que está 
sendo desenvolvido no aludido nível de ensino, assim como, as suas necessidades para 
desempenharem a função de ensinar com maestria. 

Partindo desse viés, os capítulos presentes nesta coletânea darão um norte aos 
professores que estão em exercício, bem como aqueles que não estão com ações 
pedagógicas inovadoras e que enriquecem para a construção ou reconstrução do 
conhecimento seja no ensino regular da educação básica, na EJA ou no ensino superior. 

Em suma, se debruçar nos capítulos desta coletânea irá contribuir significativamente 
para o enriquecimento de seu aporte teórico e metodológico. 

José Elyton Batista dos Santos
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RESUMO:  Este artigo configura-se enquanto 
sistematização de estudos realizados na 
disciplina “Ensino de Matemática e suas 
Metodologias”, no Mestrado Profissional em 
Ensino de Ciências e Matemática, junto a 
Universidade Federal do Acre. Objetivando a 
elaboração e a organização de uma Sequência 
Didática, baseada em jogos com os Blocos 
Lógicos, apresenta-se a vivência em um grupo 
de estudos, composto por quatro professoras 
e uma coordenadora pedagógica da Educação 
Infantil, realizado em uma Creche Municipal 
da Cidade de Rio Branco/AC. Buscou-se 
aporte teórico de cunho qualitativo acerca do 
tema em questão. Para materializar e planejar 
os encontros realizou-se uma entrevista 

semiestruturada com as participantes e seis 
encontros para discussões e reflexões. Os 
resultados apontam para a importância da 
realização de grupos de estudos, tendo em 
vista que a formação inicial das professoras 
não contemplou satisfatoriamente aspectos 
importantes relacionados ao uso pedagógico 
e intencional dos Blocos Lógicos, no referido 
nível de escolaridade.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos; Blocos Lógicos; 
Formação de professores; Educação Infantil.

GROUP OF STUDIES WITH TEACHERS 

WHO TEACH MATHEMATICS IN 

CHILDHOOD EDUCATION: GAMES WHIT 

LOGICAL BLOCKS

ABSTRACT: This article is configured as a 
systematization of studies carried out in the 
subject “Teaching of Mathematics and its 
Methodologies”, in the Professional Master’s 
in Science and Mathematics Teaching, at 
the Federal University of Acre. Aiming at the 
elaboration and organization of a Didactic 
Sequence, based on games with the Logical 
Blocks, the experience is presented in a 
study group, composed of four teachers and 
a pedagogical coordinator of Early Childhood 
Education, held in a Municipal Nursery in the 

http://lattes.cnpq.br/6003432443072815


 
Ensino de Ciências e Educação Matemática 5 Capítulo 1 2

City of Rio Branco / AC. A theoretical contribution of a qualitative nature about the topic in 
question was sought. To materialize and plan the meetings, a semi-structured interview was 
conducted with the participants and six meetings for discussions and reflections. The results 
point to the importance of carrying out study groups, given that the initial training of teachers 
did not satisfactorily contemplate important aspects related to the pedagogical and intentional 
use of Logic Blocks, in the referred level of education.
KEYWORDS: Games; Logic Blocks; Teacher training; Child education.

1 |  INTRODUÇÃO

Diante das variadas tendências em Educação Matemática no Brasil, a ênfase, neste 
trabalho, será dada à importância dos Jogos nos processos de ensino e de aprendizagem 
da Matemática Escolar, nos anos iniciais de escolaridade, mais especificamente, na 
Educação Infantil.

Este estudo foi realizado durante o segundo semestre do ano de 2018, no Mestrado 
Profissional em Ensino de Matemática, na disciplina “Ensino de Matemática e suas 
Metodologias”, junto a Universidade Federal do Acre – UFAC.

É importante destacar que a proposta de trabalho foi desenvolvida com um grupo 
composto por quatro professoras/pedagogas e uma coordenadora pedagógica de 
Educação Infantil, focando nas possibilidades de jogos, utilizando o material didático 
manipulável: Blocos Lógicos. Para tanto, organizou-se um grupo de estudos sobre o 
material em questão e sobre a importância dos jogos, no referido nível de escolaridade, 
culminando na elaboração e organização de uma Sequência Didática.

Essa experiência foi socializada junto aos professores e mestrandos do MPECIM, 
durante uma aula da disciplina citada. Na ocasião, também foi apresentado um vídeo 
contendo cenas de como o trabalho foi desenvolvido na creche com as professoras e as 
crianças. Além disso, a turma vivenciou um dos jogos planejados e realizados na escola: 
Caça ao tesouro. Assim, foi possível oportunizar discussões pertinentes ao tema, tendo 
em vista que ali estavam professores que ensinam Matemática na Educação Básica.

O jogo, na perspectiva da Matemática Escolar, aparece ou deveria aparecer carregado 
de intencionalidade pedagógica, pois se sabe o quanto as crianças se mostram motivadas 
a aprender quando estão diante de atividades em que podem interagir com seus pares, 
levantar hipóteses, fazer conjecturas, tomar decisões, enfim, agir matematicamente. Muniz 
(2014a, p. 26) corrobora dizendo que “O interesse pelos estudos da relação entre jogos e 
aprendizagem matemática sustenta-se na possibilidade de que todos os alunos possam, 
por meio dos jogos, se envolverem mais na realização de atividades matemáticas”.
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2 |  A IMPORTÂNCIA DOS JOGOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A Educação Infantil, fase inicial da Educação Básica, tem o brincar e o cuidar 
como propostas macros de trabalho com as crianças. No brincar, podemos dispor das 
brincadeiras orientadas e livres. São diversas estratégias que podem ser trabalhadas em 
sala de aula, que permitem as crianças raciocinar, interagir com os demais colegas da 
sala e tomar decisões. Entre essas estratégias estão os jogos, uma atividade que pode 
ser proposta pelo professor com o objetivo de desenvolver alguns conceitos matemáticos 
e assim como o raciocínio lógico das crianças. Os jogos possibilitam que as crianças 
criem regras, explorem conceitos, testem hipóteses e validem os conceitos matemáticos 
apresentados pela escola. 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997) enfatizam que os jogos e a matemática 
estão intrinsecamente relacionados. O documento afirma que, através do trabalho com 
jogos, as crianças conseguem descobrir caminhos, formular estratégias, aprendem a lidar 
com símbolos e pensar por analogia. 

Além disso, os jogos permitem que os conceitos sejam apresentados de forma 
atrativa e dinâmica. Essa movimentação favorece o desenvolvimento de estratégias de 
resolução de problemas e a criatividade do aluno em buscar hipóteses. Silva (2008, p. 3) 
afirma que o “jogo pode ser desenvolvido a partir da ideia de diversão, distração ou como 
jogos pedagógicos.”

Trabalhar os conceitos matemáticos a partir de jogos pedagógicos tem modificado a 
dinâmica das aulas de matemática em todos os eixos do ensino. Grando afirma que:

Poderíamos caracterizar o jogo matemático como aquele que incorpora a estrutura 
matemática, fornecendo uma manipulação concreta e manipulativa para sustentar e 
demonstrar o que há por trás da Matemática. Assim, os aspectos relacionados à ação 
pedagógica do jogo propiciam uma discussão matemática que objetiva, sobretudo, o 
desenvolvimento do aluno e sua compreensão e relação com a realidade que o cerca. 
Se a criança se sentir em dúvida por algum motivo lógico ou linguístico do conceito 
matemático, ela pode recorrer ao concreto (jogo) para chegar e dar suporte ao que está 
pensando. (GRANDO, 1997, p.105).

Assim, os jogos, como estratégias pedagógicas que podem auxiliar no ensino e 
aprendizagem de matemática, são essenciais na Educação Infantil, pois facilitam o 
desenvolvimento de habilidades básicas e do raciocínio lógico-matemático.

3 |  DO GRUPO DE ESTUDOS

Esse foi mais um grupo de estudos, realizado junto as professoras e proposto pela 
coordenadora pedagógica, autora desse artigo, de uma das creches municipais da cidade 
de Rio Branco/AC. 

Tendo em vista que a unidade educativa disponibilizava o material didático manipulável 
Blocos Lógicos, mas que as professoras pareciam, durante suas práticas pedagógicas, 
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desconhecer as potencialidades desse material para o desenvolvimento do raciocínio 
lógico-matemático das crianças, viu-se a necessidade de se realizar estudos pertinentes 
ao assunto.

A princípio, foi realizada uma sondagem sobre os conhecimentos prévios que 
as professoras tinham sobre o referido material. Para isso, fez-se uma entrevista 
semiestruturada com cada uma das quatro professoras, sobre questões relacionadas ao 
nome do material, origem, composição, possibilidades de atividades com as crianças, 
possibilidades de conceitos que podem ser construídos a partir do se uso, enfim, 
informações necessárias para que o grupo de estudos fosse planejado.

Diante dos dados obtidos, a partir da entrevista, o grupo se reuniu durante seis 
encontros, todos realizados no segundo semestre de 2018, com a duração de uma hora 
cada. 

Primeiro encontro (13/08/2018): cada professora propôs três atividades com os 
Blocos Lógicos e realizou-se a socialização no grupo.

Segundo encontro (15/08/2018): a coordenadora pedagógica socializou as 
informações obtidas, a partir da entrevista, e sugeriu a leitura de um artigo científico 
intitulado “O uso dos blocos lógicos à luz da teoria histórico – cultural: uma abordagem 
diferenciada no ensino de matemática”.

Terceiro encontro (17/09/2018): o grupo socializou as ideias principais do artigo 
lido e realizou a composição/organização do kit de Blocos Lógicos, de acordo com as 
informações apresentadas no texto estudado.

Quarto encontro (19/09/2018): cada professora planejou e socializou três atividades 
utilizando o material de maneira intencional, focando no desenvolvimento do raciocínio 
lógico-matemático através de jogos.

Quinto encontro (24/09/2018): o grupo escolheu e preparou o material referente dois 
dos jogos elencados: Bingo e Caça ao Tesouro.

Sexto encontro (26/09/2018): o grupo vivenciou os jogos escolhidos e preparados 
no encontro anterior. Dando continuidade, houve a socialização do material produzido 
pelo grupo (atividades pensadas pelas professoras), através da sistematização feita pela 
coordenadora pedagógica, originando, assim, uma Sequência Didática com dezenove 
atividades/jogos que foram desenvolvidas durante as aulas junto as crianças.

Duhalde e Cuberes (1998) dizem que:

Você pode reformular cada jogo e encontrar variantes, mas para que estes jogos 
adquiram sentido para o ensino é indispensável fazer uma série de previsões. Como 
ponto de partida há que determinar que objetivos se perseguem para assim selecionar 
a atividade, o momento em se desenvolverá, os materiais a usar e o espaço mais 
conveniente. Já com as crianças, poder-se-ão estabelecer, mudar ou aumentar as 
regras, analisar-se-ão os resultados e se promoverá a reflexão e o debate, entre eles 
e com você mesma. É fundamental que se reconheçam os procedimentos utilizados e 
as atitudes manifestadas. O intercâmbio verbal permitirá descobrir os erros e possíveis 
maneiras de evitá-los.” (DUHALDE; CUBERES, 1998, p.193).
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Para o último momento, foi sugerido que cada professora propusesse os mesmos 
jogos para seus alunos e trouxessem seus relatos para serem socializados nos encontros 
de planejamento pedagógico.

É importante frisar que, a Sequência Didática elaborada pelas professoras e 
sistematizada pela coordenadora pedagógica, foi desenvolvida com as crianças da creche, 
durante vários momentos do fazer pedagógico.

Os relatos das professoras e as experiências vividas por elas junto a seus alunos, 
depois da realização desse grupo de estudos, apontam o quanto é importante oportunizar 
momentos de estudos, tendo em vista a necessidade de se aliar a teoria à prática, visando 
oportunizar a construção de conhecimentos pela criança, de maneira signifi cativa.

Em falas, bem específi cas, as professoras relataram que, a partir de então, fez sentido 
o uso do material didático manipulável Blocos Lógicos. Isso porque, em suas práticas 
pedagógicas, esse material era utilizado apenas para ensinar os atributos pertinentes a ele, 
como por exemplo, e /ou deixar que as crianças o manuseassem livremente sem qualquer 
intencionalidade de ensino específi co. Vale destacar a fala de uma das professoras, que 
usando o próprio celular fi lmou, com o auxílio da sua assistente, o momento em que o 
jogo “Caça ao tesouro” estava sendo realizado com a turma: Assim é bem melhor a gente 
desenvolver atividades com os Blocos Lógicos, do que deixar as crianças só brincando 
sem desafi o ou intenção pedagógica. Com os jogos elas aprendem mais. Cheguei a 
pensar que as crianças não conseguiriam jogar, mas me surpreendi. Elas gostaram muito 
e conseguiram fazer tudo direitinho (informação verbal).

O manuseio livre do material didático é salutar, desde que não se restrinja a essa 
ação como se fosse um passatempo, pois é possível, além de estimular a criatividade 
e oportunizar a identifi cação e reconhecimento do material, favorecer vivências que 
possibilitarão o desenvolvimento do raciocínio-lógico matemático, necessário para futuras 
abstrações pertinentes ao saber matemático.

Material Didático Manipulável- Blocos Lógicos
Fonte: Figura gerada pelos autores
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4 |  DOS JOGOS PLANEJADOS: CAÇA AO TESOURO E BINGO

Caça ao tesouro: Para o jogo precisa-se de um kit de Blocos Lógicos e baús para 
guardar as pedras preciosas (peças). Foram reutilizadas quatro embalagens de plástico 
(embalagens de uvas) e identificadas uma etiqueta com a palavra TESOURO.

Tudo inicia a partir de uma história criada pela professora para justificar a caça ao 
tesouro.

A professora esconde todas ou algumas peças dos Blocos Lógicos, no espaço da 
sala de aula, em lugares acessíveis aos alunos, mas sem que eles vejam.

Os alunos ficam organizados em grupos com três e/ou quatro componentes e cada 
grupo recebe um baú para guarda as pedras preciosas (peças).

A professora socializa as regras do jogo:
- Encontrar e guardar no baú a pedra preciosa (peça) indicada de acordo com os 

atributos enfatizados (o grau de dificuldade pode ir sendo gradativamente aumentado);
- Cada grupo só pode pegar peça uma por vez;- O jogo termina quando todas as 

peças são encontradas;- Será vencedor o grupo que tiver encontrado a maior quantidade 
de peças;

Na sala de aula, cada professora realizou os agrupamentos e oportunizou discussões 
de acordo com a vivência particular em cada situação.

Bingo: O material necessário: um kit de Blocos lógicos, cartelas com quatro formas 
geométricas planas com cor, forma e tamanho diferentes, levando-se em consideração 
que o material apresenta três cores diferentes (vermelha, azul e amarela), dois tamanhos 
(pequeno e grande) e quanto as formas (têm-se objetos com face triangular, retangular, 
quadrangular e de base circular). A espessura, não é considerada nessa atividade. 
Precisa-se de grãos ou canetas para marcar os itens contemplados.

Os alunos se organizam em duplas e cada dupla recebe uma cartela e grãos ou 
caneta para marcar.

  A professora tenta identificar os conhecimentos prévios dos alunos a partir de uma 
conversa sobre Bingo. Em seguida, socializa as regras do jogo:

- Cada dupla deve marcar a imagem da figura descrita pela professora; - Só pode 
marcar uma imagem por vez; - A dupla que marcar as quatro imagens primeiro deve 
falar: BINGO! E será a vencedora. - Se mais de uma dupla marcar as quatro imagens, na 
mesma jogada, todas serão vencedoras.

Nesse contexto da Matemática Escolar na Educação Infantil, pretende-se proporcionar 
atividades que possibilitem o desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático das 
crianças, focando em processos mentais necessários para futuras abstrações pertinentes a 
essa área do conhecimento. Dentre eles pode-se citar: classificação, inclusão, pertinência, 
correspondência e outros.
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5 |  BLOCOS LÓGICOS: UM MATERIAL DIDÁTICO MANIPULÁVEL

Existem vários materiais didáticos manipuláveis que se configuram como importantes 
recursos para se desenvolver atividades pedagógicas com as crianças, desde os 
primeiros anos de escolaridade, onde é essencial as atividades com materiais concretos. 
Destaca-se nesse estudo, os Blocos Lógicos, que podem ser apresentados de maneira 
significativa para as crianças, desde que trabalhados levando-se em consideração 
suas potencialidades, aliando-se o material ao fazer pedagógico intencional, visando 
o desenvolvimento do raciocínio lógico – matemático dos alunos. Nesse contexto, as 
análises, quanto as formas, consideram as figuras planas identificadas a partir de uma 
face ou base desses sólidos geométricos.

Esse material, originalmente fabricado em madeira, foi bastante utilizado e divulgado 
pelo matemático húngaro Zoltan Paul Dienes, na década de 50. É composto por quarenta 
e oito peças diferentes entre si. Tais peças possuem quatro atributos diferentes: cor 
(amarela, azul e vermelha), tamanho (pequeno e grande), forma (tem-se objetos com 
face triangular, retangular, quadrangular e de base circular) e espessura (fina e grossa). 
Alguns autores destacam que:

Dienes sugere que sempre se deve iniciar a construção de um novo conceito a partir 
da utilização de materiais de apoio, seja na pré-escola, seja em séries mais avançadas, 
inclusive além da 5ª série – fase em que tradicionalmente os professores consideram que 
não há mais necessidade de concretização. (TOLEDO, Marília; TOLEDO, Mauro, 1997a, 
p.34).

Com esse material, quando utilizado levando-se em consideração suas 
potencialidades, podem ser planejadas atividades que oportunizam a realização das 
primeiras operações lógicas pela criança de maneira significativa. Existem autores que 
salientam questões importantes quanto a essa afirmação, dizendo:

Na maioria das vezes, os blocos lógicos não são aproveitados em toda a sua 
potencialidade, servindo apenas para ensinar os atributos de suas peças (cor, forma, 
tamanho e espessura) para crianças pré-escolares. No entanto, eles constituem um 
excelente material para trabalhar as noções de pertinência, inclusão, interseção, reunião 
e complementação, da teoria dos conjuntos, bem como o uso de conectivos lógicos (e, 
ou, se... então), da lógica matemática. (TOLEDO, Marília; TOLEDO, Mauro, 1997b, p.32).

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dessa proposta de se desenvolver um trabalho de formação junto a 
professores que ensinam matemática desde os anos iniciais de escolaridade, tendo em 
vista a Educação Matemática, essa experiência configura-se como importante passo para 
que essa área do conhecimento se consolide, partindo do princípio de que todos podem 
produzir Matemática, nas suas diferentes expressões.

O jogo aparece, nesse contexto teórico, como instrumento pedagógico e sua 
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introdução é gradual e crescente no ensino da Matemática.
Aliar o jogo ao fazer pedagógico intencional, tendo um material didático manipulável 

como os Blocos Lógicos, requer que os professores conheçam, não só as potencialidades 
do material, mas também as nuances que permeiam o uso dos jogos como mediador do 
processo de construção do conhecimento matemático pelo aluno.

Assim, precisa-se evidenciar os tipos de relações existentes entre o lúdico e o 
conhecimento matemático que estão sendo previstas nos jogos propostos, nos mais 
variados níveis de escolaridade. 
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